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O Comboio 
Há pelo menos três décadas no Brasil, temos assistido a uma intensificação das inovações científicas e socioambientais, fundamentadas nos princípios da Agroecologia, destacando-se no Sudeste um trabalho de promoção e articulação de iniciativas de pesquisa, educação e extensão. Em diversas oportunidades de encontros, pessoas e instituições vêm se comprometendo a tecer fios na rede de articulações a nível regional e com relevância nacional, conectando experiências agroecológicas, parceiros estratégicos e iniciativas de sucesso.

Para potencializar estas articulações é que se elaborou o projeto do Comboio Agroecológico do Sudeste
. A proposta do Comboio é fortalecer a rede dos núcleos de estudo em agroecologia da região, que partilham processos, práticas e metodologias inter, multi e transdiciplinares. Nessa rede busca-se, em uma construção coletiva, a elaboração e o desenvolvimento de ações que favoreçam tanto as demandas de agricultores/as familiares, quanto a presença dos valores culturais próprios das comunidades e grupos que se articulam com estes parceiros.

O que se estrutura com a proposta do Comboio é a criação de um ambiente de socialização de conhecimentos e práticas relacionados à Agroecologia e aos Sistemas Orgânicos de Produção, através de Núcleos de Estudo em Agroecologia e Produção Orgânica (NEAs) existentes na região do Sudeste. As atividades do Comboio envolvem um conjunto diversificado de atores, incluindo grupos culturais e suas organizações, universidades, instituições de pesquisa, escolas técnicas, serviços de extensão e organizações não-governamentais.

O título “Comboio Agroecológico” teve sua inspiração no livro “O Trem”, de autoria do poeta agricultor agroecológico Amauri Adolfo, de Espera Feliz (Zona da Mata mineira). O livro foi concebido no Encontro Nacional de Agroecologia (ENA-Recife, 2006), e publicado em 2008, com o apoio do Programa de Extensão Universitária “Teia”, da Universidade Federal de Viçosa (UFV). Neste livro, são relembradas tecnologias sociais sustentáveis, que no contexto atual são colocadas em foco e se refazem ganhando ampliada relevância para o enfrentamento da degradação humana e ambiental.

A região Sudeste possui uma riqueza grande de experiências agroecológicas e de produção orgânica, mas com poucas oportunidades de intercâmbio o que, consequentemente, desafia a configuração de aprendizados em rede. Com isto, metodologias, desenhos produtivos e arranjos institucionais não são replicados, fortalecidos e nem ampliados, e limitam-se a inovações de abrangência local, e não somam esforços na construção de agendas de ensino, pesquisa e extensão rural mais territorializadas.

O Comboio possibilita o fortalecimento de uma rede interinstitucional de parceiros, buscando fortalecer a articulação agroecológica da região Sudeste e contribui com a promoção da sustentabilidade social, econômica e ambiental nos territórios, propiciando um ambiente para o desenvolvimento de metodologias de educação, pesquisa e extensão voltadas à ampliação da escala e abrangência das iniciativas de Agroecologia e Produção Orgânica. O projeto tem sido uma oportunidade de adensamento do entendimento e de elaboração de propostas que contribuam para o enfrentamento dos desafios colocados à transição agroecológica na região.

A promoção de uma atitude crítica e investigativa, em que a pesquisa da realidade, a capacitação dos envolvidos e a produção do conhecimento sejam dimensões inseparáveis e interligadas à prática da pesquisa e extensão rural, orientadas pelos pressupostos teórico-metodológicos da pesquisa-ação, como aponta Boaventura Santos (2004), se apresenta como uma necessidade à construção do conhecimento nos interstícios da rede. O Comboio traz consigo a perspectiva de se estabelecer relações entre diferentes saberes, sujeitos, temporalidades e territorialidades, em busca da construção de um modelo de desenvolvimento sustentável.

A inserção e formação dos participantes do Comboio, composto por agricultores e agricultoras, professores e professoras, técnicos e estudantes, tem como proposta nutrir-se a partir da vivência da realidade das comunidades, onde se exercita a alteridade essencial a uma concepção de trabalho, que deixa, assim, cada vez mais de ser extensão e passe a ser comunicação, em um exercício transdisciplinar, como nos apresenta Freire (2002).

O Comboio traz em seu conjunto de ações a realização de Caravanas Agroecológicas e Culturais nos estados do Sudeste, com seminários preparatórios e de avaliação dessas caravanas; realização de quatro excursões científicas; identificação, sistematização de experiências agroecológicas nos estados e registro das mesmas no Portal Agroecologia em Rede (www.agroecologiaemrede.org.br); publicação de folhetos
 com as experiências sistematizadas e também de artigos científicos em revistas especializadas, assim como a publicação de resumos em eventos científicos; produção de vídeo-aulas e de vídeos sobre as caravanas e; realização de cursos de qualificação presencial e de educação à distância. 

As caravanas são as principais atividades do Comboio e objetivam o fortalecimento da articulação entre as organizações envolvidas no tecer dessa rede, principalmente pelo seu potencial de transformação e enraizamento das novas técnicas e formas de analisar a realidade, uma vez que tanto o sujeito que acolhe os participantes, quanto o sujeito que visita as experiências locais, se encontram mais pré-dispostos à interação e aprendizagem. Além disso, a troca direta entre agricultores/as no próprio local de produção favorece diretamente o fluxo de informações e a troca de conhecimentos entre eles. A caravana também se coloca como espaço transdisciplinar, reunindo estudantes, agricultores/as, técnicos, agrônomos e pesquisadores, o que amplifica o diálogo para a construção do saber agroecológico. 


Até o momento, foram realizadas as caravanas de Minas Gerais e Espírito Santo, nas quais representantes de Núcleos de São Paulo participaram ativamente e o que se buscará no presente trabalho é um relato da participação dos representantes deste estado na Rede de Núcelos do Sudeste a partir da experiencia das caravanas. 
A experiência da Caravana de Minas Gerais (MG)
A primeira Caravana Agroecológica e Cultural do Comboio foi realizada em novembro de 2014 em Minas Gerais, em uma articulação com a Articulação Mineira de Agroecologia (AMA), algumas ONGs do estado e outros parceiros. Com a participação de representantes dos quatro estados da região Sudeste, a Caravana seguiu por quatro rotas diferentes até chegar em Araçuaí, no Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais, tendo visitado ao todo cerca de 22 experiências de agroecologia do território mineiro. A metodologia do Comboio de acumular vivências e saberes locais ao longo da rota transformou a caravana em um comboio de fato, pois a cada parada, somaram-se novos integrantes no percurso, o que possibilitou a troca intensa de experiências entre os participantes. 

A rota de São Paulo contou com um grupo de 16 pessoas, sendo 50% mulheres e 70% de jovens. Dentre eles, participaram agricultores/as, estudantes, técnicos e assentados da reforma agrária. A rota percorreu a região Sul de Minas Gerais de onde seguiu em direção a Belo Horizonte, Diamantina e, finalmente, Araçuaí. Foram visitadas oito experiências para a discussão de temas relevantes para a agroecologia, como gênero, juventude rural, conflitos provocados pelo agronegócio, tecnologias para a transição agroecológica entre outros. 

A primeira experiência visitada foi a Associação Serras Verdes em Córrego do Bom Jesus, presidida pelo Sr. João Batista Marcolino, conhecido como João Sorriso, (figura 1) 

“Eu virei produtor orgânico por causa da minha filha” – Seu João “Sorriso”, Associação Serras Verdes (Córrego do Bom Jesus)
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Figura 1: Troca de sementes entre os agricultores/as em Córrego do Bom Jesus (MG).
A Associação Serras Verdes recebeu não só o grupo da Caravana Agroecológica, mas diversos estudantes do Instituto Federal de Inconfidentes e parceiros locais, devido à realização do 2° Circuito Agroecológico com os produtores, evento que visa a formação do grupo em temas variados. 

A associação existente há mais de 10 anos, reúne 12 pequenos agricultores/as agroecológicos certificados ou em conversão. A certificação utilizada era feita pela Associação Biodinâmica (ABD), mas há três anos tem sido feita via Sistema Participativo de Garantia (SPG) que, conforme relato dos agricultores/as, é mais confiável, pois é feita pelas mesmas pessoas que moram ali na região e sabem das dificuldades encontradas. Após apresentação do histórico da associação, o grupo visitou a produção de morangos orgânicos, principal produto de renda da Associação. O grupo dialogou sobre as dificuldades e aprendizados do cultivo, feito sem a utilização de máquinas pesadas na propriedade para possibilitar que a área seja cultivada por muitos anos, mantendo o solo vivo. A propriedade possui aproximadamente 5.500 pés de morango, plantados com técnicas de rotação de culturas e com mudas produzidas na própria região. Conforme ressalta Sidnei, um dos proprietários da área, o não plantio está em equilíbrio e não apresenta “pragas”. O próprio mato que cresce nos canteiros é utilizado como adubação verde, uma técnica utilizada pelos agricultores/as da região que afirmam que o produtor orgânico deve ser um olheiro, ou seja, observar sua cultura e fazer adaptações no plantio ou nos insumos.

A principal dificuldade da associação, de acordo com João “Sorriso”, é a comercialização. Os produtores normalmente vendem direto para atravessadores, sem conseguir canais de comercialização direta ou para mercados institucionais, como pelo Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) ou o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Essa é uma dificuldade percebida em diversas propriedades visitadas e demonstrou ser um grande entrave para o crescimento da produção, impactando diretamente na remuneração dos agricultores/as. Além da visita à produção de morangos, foi realizada uma palestra sobre o trabalho que é feito na região com a produção de sementes biodinâmicas.

No dia seguinte, o grupo rumou sentido Belo Horizonte, para visitar experiências de agricultura urbana. A primeira parada foi em Ibirité, na região metropolitana de BH, onde foi visitada a propriedade do Toninho, agricultor orgânico da região. Da mesma forma que a experiência anterior, Toninho apresentou as dificuldades que encontrava na comercialização de seus produtos, vendendo a grandes redes varejistas a preços irrisórios no mercado. 

Com uma oratória bastante pessimista, o agricultor apresentou as dificuldades por estar isolado de outros grupos. Presente na visita, a Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Ibirité, Sra. Marlene, ressalta que a opção dos produtores orgânicos pela agroecologia foi, em grande parte, pelo adoecimento dos trabalhadores com o uso de agrotóxicos. Sr. Toninho, em uma fala reforçada pela presidente do Sindicato, disse que demorou em realizar a transição, pois tinha medo de arriscar. Mesmo com as dificuldades apontadas, o agricultor participa de duas feiras e tem um trabalho forte na produção de suas próprias sementes, com destaque para as sementes de cebolinha, cebola e salsa. 

As duas experiências anterior suscitaram no grupo alguns diálogos sobre a questão de gênero, pois apenas homens apresentaram as experiências com foco exclusivo no seu trabalho, negando ou omitindo a participação da mulher nesse contexto. O papel das mulheres na gestão e no trabalho de campo das experiências se mostra de extrema relevância para o desenvolvimento das atividades, mas, em muitas situações, não é valorizado ou reconhecido pelos seus companheiros ou por pesquisadores da área. Esse ainda é um dos grandes desafios para a transição agroecológica, necessitando um forte trabalho de empoderamento das mulheres agricultoras e de reconhecimento do trabalho feminino na lida do campo.

Ainda no mesmo dia, em Belo Horizonte, a Caravana visitou também duas experiências de agricultura urbana. A primeira foi a experiência dos agricultores/as da Associação de Agricultores Agroecológicos e Biodinâmicos da Serra do Rola Moça, que têm sofrido constante pressão de especuladores imobiliários para deixarem suas terras, consideradas Zona de Amortecimento do Parque Estadual Serra do Rola Moça. Essa pressão está muito presente em grande parte das iniciativas de agricultura urbana encontradas no país, representada pelo alto valor da terra urbana e pela constante expansão de novos empreendimentos imobiliários. Os produtores da região do Rola Moça são ainda agricultores convencionais, iniciando experiências agroecológicas em algumas áreas experimentais. Notou-se que há pouca variedade na produção desses agricultores, o que dificulta a valorização do produto no mercado e limita a comercialização. Os agricultores da Associação estão começando a utilizar uma receita de biofertilizante idealizada por eles, com parceria da universidade local. 

Outra experiência visitada em Belo Horizonte foi o Jardim Produtivo, no bairro Barreiro de Cima, uma experiência desenvolvida no âmbito do projeto Cidades Cultivando o Futuro, articulado em BH pela Rede de Intercâmbio de Tecnologias Alternativas. O Jardim envolve aproximadamente 8 famílias, em sua maioria moradores do bairro que estão aposentados, possuindo ainda lotes vagos para o envolvimento de mais famílias. Os produtos são comercializados na própria comunidade ou para escolas. Com uma beleza estética inigualável, a experiência se destacou por ser apresentada por uma liderança feminina, a aposentada Raquel, que defendeu, com muito orgulho, a não utilização de nenhum tipo de veneno na horta. Os produtores não possuem Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP), um dos impedimentos em grande parte das experiências de agricultura urbana, mas que já está sendo superada com a liberação das declarações pelos órgãos estaduais competentes. O principal desafio, conforme apresentou Dona Raquel, é o vandalismo na região, o que dificulta a produção de alimentos e desestimula alguns produtores. Em áreas urbanas, é mais comum notar casos como esse e até roubo de equipamentos, mas os produtores não se desanimam e até incrementam mais seu cultivo após casos de vandalismo.

“É como o padre nos diz, se vem alguém e rouba quatro plantas, a gente vai e planta quarenta.” Dona Raquel, Jardim Produtivo (BH)
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Figura 2: Dona Raquel, do Jardim Produtivo (BH), respondendo às perguntas dos participantes.
A Caravana continuou para Ribeirão das Neves (região metropolitana de BH), visitando o quintal do Seu Tarley e a Senhora Guaraciaba, sua mãe. Tarley apresentou seu quintal, com uma boa produção de alface com o uso do mulching, tecnologia baseada no uso de lonas sobre o solo para possibilitar a conservação da água. Tarley possui um quintal altamente produtivo, com frutíferas e árvores de grande porte plantadas na sua propriedade. As principais dificuldades encontradas na propriedade são a chuva e o vento forte, mas que não desanimam Tarley, que produz de forma orgânica porque perdeu parentes próximos com o uso intensivo de agrotóxicos. Outro fator que impressionou é a autonomia do produtor, que não acessa créditos do governo e desenvolveu sua propriedade sem recursos externos, produzindo sementes de alface com 100% de germinação e utilizando o bokashi como principal insumo para a produção de leguminosas. Como nas demais experiências, aqui também há uma pressão forte da especulação imobiliária, com a chegada de empreendimentos imobiliários próximos à propriedade. 

Durante a visita, foi apresentado o histórico da Articulação Metropolitana de Agricultura Urbana (AMAU), que completou 10 anos em 2014, e do Coletivo Nacional de Agricultura Urbana, recém-criado no III Encontro Nacional de Agroecologia por instituições que já trabalham e atuam na área em diversos estados brasileiros.

No mesmo dia, já em Sete Lagoas, a visita iniciou na EMBRAPA, visitando áreas experimentais para produção agroecológica. Foram apresentadas três espécies forrageiras, como a flemíngia, a gliricídea e a cratilha, com possibilidade de utilização pelos agricultores/as familiares para fomentar a transição agroecológica. O grupo visitou duas áreas de testes e recebeu doação de sementes de cratilha para germinarem e produzirem sementes adaptadas às suas propriedades. 

Após a EMBRAPA, a Caravana seguiu para a horta do Vapabuçu (figura 3), uma das 7 hortas desenvolvidas há mais de 30 anos para envolver a população de baixa renda na produção de alimentos em Sete Lagoas. A horta possui apoio da Prefeitura e é desenvolvida em quadras de tamanhos variados, de acordo com a quantidade que a família consegue produzir, comercializando para feiras e reservando um canteiro para doação para escolas. O tamanho da horta em plena área urbana e a quantidade de pessoas envolvidas (aproximadamente 300 famílias nas 7 hortas) impressionou os visitantes, que se surpreenderam com a beleza dos canteiros, a quantidade de alimentos produzidos e a variedade de espécies cultivadas, com cerca de 50 espécies mapeadas. Sete Lagoas é conhecida como grande referência na agricultura urbana brasileira.
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Figura 3: Participantes da Rota de São Paulo em Sete Lagoas (MG).
No debate suscitado pelas visitas às experiências urbanas aqui relatadas, tem-se que a agricultura urbana tem se colocado em posição de destaque e precisa ser fortalecida nos debates sobre agroecologia. Há questões específicas relacionadas à produção agroecológica dentro do perímetro urbano que precisam ser consideradas de forma a contribuir no debate sobre a dicotomia entre campo e cidade e a fortalecer os circuitos locais de produção e consumo. A Política Nacional de Agricultura Urbana e Periurbana tem sido intensamente debatida pelo Coletivo Nacional de Agricultura Urbana (CNAU), juntamente à Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) e ao Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA). Algumas das experiências visitadas durante a Caravana de MG reforçaram a importância dessa articulação para garantir o acesso a crédito, a terra e a assistência técnica para os agricultores/as urbanos.

E seguindo caminho, a última experiência visitada foi em Diamantina, na entrada do Vale do Jequitinhonha. O grupo visitou a comunidade quilombola Raiz, em Presidente Kubistchek, que desenvolve trabalho com apanhadores de flores sempre-vivas para fazerem artesanato. O encontro com o grupo foi muito emocionante, com grande participação da comunidade, que apresentou seu histórico, os tempos difíceis e os principais desafios encontrados pela comunidade. 

Um dos desafios muito abordado foi o avanço do plantio de eucalipto na região, secando as nascentes e prejudicando o plantio das roças. Além da expansão do eucalipto, o reconhecimento do território da comunidade é uma questão de conflito, pois o local em que as flores sempre-vivas são colhidas não é de posse deles e os/as apanhadores/as tem seu acesso restrito, quando não são ameaçados pelos fazendeiros. Além disso, a comunidade ainda está passando por processo de reconhecimento enquanto comunidade quilombola pela Fundação Palmares, o que se espera que auxilie na garantia de sua atividade extrativista na região. Os moradores da comunidade também são coletores/as e agricultores/as, desenvolvendo pequenas roças para subsistência. A visita terminou com um banquete preparado pela comunidade, com apresentação dos violeiros da comunidade e apresentação dos artesanatos produzidos por eles.

O encontro das rotas se deu em Araçuaí, com o compartilhamento das experiências vivenciadas pelas quatro rotas por meio de instalações pedagógicas, onde cada rota apresentasentou o que se viveu no trajeto e nas visitas até a chegada em Araçuaí. Denominada dessa forma por conter elementos visuais, olfativos, palatáveis, ou recursos artísticos de teatro, música, gráficos e poesia, esses elementos foram dispostos pelos integrantes das rotas com a finalidade de criar um cenário expositivo e representativo a fim de propiciar um debate sobre os mais variados temas vivenciados nas rotas. A interação dos visitantes das diferentes rotas com esse cenário da instalação é capaz de reproduzir a trajetória das rotas. Através desse rico intercâmbio de experiências e das visitas às instalações dos demais estados, todos puderam ter uma noção geral das diferentes realidades abrangidas.
[image: image4.png]


Figura 4: Planejamento das Instalações Pedagógicas em Araçuaí (MG).
Cada rota montava a sua instalação e na sequencia era visitada pelos integrantes de outra rota para uma troca a partir dos elementos coletados ou confeccionados durante o percurso e as visitas. As instalções compuseram um momento a mais para a preparação de um seminário de encerramento com os anuncios e denuncias das potencialidades e desafios ao avanço da agroecologia no estado.

Pela noite, após o seminário, os caravaneiros assistiram a emocionantes apresentações dos grupos culturais do Vale do Jequitinhonha, cantando, declamando e fazendo sentir a identidade do Vale. Além de uma apresentação teatral sobre o massacre de Felisburgo, que na mesma ocasião da caravana completava aniversário da tragedia executada pelo agronegócio, pelos conflitos por terra. 

E ao fim, realizou-se um ato público para denunciar o uso de agrotóxicos e de transgênicos e a ameaça do monocultivo de eucalipto em Minas Gerais e anunciar a agroecologia como uma proposta de manter as comunidades no campo, garantir segurança alimentar e nutricional e possibilitar a produção local de alimentos. E a som de canções dos movimentos sociais entoadas pelo artista popular Tião Farinhada, a passeata seguiu para o Mercado Municipal de Araçuaí e contou com panfletagem e gritos de ordem. 
A experiência da Caravana de Espírito Santo (ES)
A Caravana Agroecológica e Cultural rumo ao Espírito Santo foi realizada durante os dias 7 a 11 de abril do ano de 2015, organizada em articulação com o Grupo de Agricultura Ecológica Kapixawa, a Articulação Capixaba de Agroecologia, o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (Incaper). A realização da caravana pelo território capixaba foi composta por 5 rotas diferentes com cerca de 20 experiencias por todo o estado.

Assim como a de Minas, a caravana objetivou fortalecer a rede de agroecologia no Sudeste, visibilizando e reconhecendo os conhecimentos originados em povos e comunidades tradicionais, promover o intercâmbio de experiências e de práticas agroecológicas. A rota paulistana contou com a participação de dez pessoas, entre elas, agricultores/as, estudantes e tecnicos, sendo a maioria jovens. Com relação a rota seguida por São Paulo, pode​se salientar que a importância do envolvimento dos técnicos do Incaper para instruir, auxiliar e muitas vezes intermediar a fala dos anfitriões das visitas.
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Figura 5: Participantes interagindo com os agricultores/as na Caravana do Espírito Santo.
A rota de São Paulo partiu de Campinas, ponto de encontro dos participantes, no dia 07 de abril em direção à comunidade São Felipe, em Espera Feliz—MG, em uma articulação com o Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar do município, onde passaram a noite. Durante os dois dias seguintes, o grupo viajou para conhecer quatro experiências agroecológicas no Espírito Santo, duas no Patrimônio da Penha, município de Divino de São Lourenço, sendo estas o Sítio Tangará e a propriedade de João Augusto e Dona Maria. E outras duas experiências localizadas no município de Alegre: o Assentamento Floresta, onde moram Inês e Adão, e a Comunidade Bom Ver, na produção de Gleiciane e seu Odair. Guiados pelo Caderno do Participante, os paulistanos coletaram em cada visita elementos representativos de todos os tipos como sementes, folhas, frutos colhidos e produtos beneficiados para compor a Instalação Artística Pedagógica realizada posteriormente no encontro de todas as rotas. 
A primeira visita foi na propriedade de seu Augustinho, a Dona Maria (figura 6). A rota de São Paulo foi recebida com um café da manhã delicioso, farto de produtos cultivados ali: cajá, abacate, pães, biscoitos feitos pela companheira de seu Augustinho, a Dona Maria, e também suco de acerola e um cafezinho moído na hora. Estava presente também naquele momento, o prefeito da cidade de Divino de São Lourenço, que acompanhou o começo das apresentações e a conversa inicial com o Ricardo Eugênio, técnico do Incaper, que fez uma contextualização da história da região aos visitantes. Apresentações feitas e café tomado, o grupo foi conhecer a propriedade do produtor, acompanhado pelo filho de seu Augustinho, um jovem de 16 anos, que ajuda o pai no trabalho com a roça e as vendas. 

A propriedade de João Augustinho possui uma horta bastante diversa, plantas medicinais e árvores frutíferas. Possui também tem um Sistema PAIS (Produção Agroecológica Integrada e Sustentável) que funciona muito bem, além de uma pequena criação de porcos. Faz comercialização de seus produtos em uma feira, vendendo diretamente ao consumidor. As propriedades vizinhas, que produzem eucalipto de forma convencional, usam produtos químicos que impedem o produtor de conseguir a certificação orgânica.
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Figura 6: Visita da rota de São Paulo à propriedade do Seu João Augusto e a horta circular do sistema PAIS. 
Seguindo viagem, chegamos à comunidade e fomos recepcionados com um almoço maravilhoso, almoçamos e fizemos a digestão durante a roda de apresentações e apresentação também do sítio por um dos moradores, o Guido. O Sítio Tangará é uma comunidade intencional, como se denominam, que trabalha com permacultura, bioconstrução (onde as casas foram construídas pelos próprios moradores) e sistema agroflorestal. Os moradores, que são majoritariamente da cidade e compraram esse sítio em conjunto. Há um espaço aberto para receber campistas dispostos a aprender e trabalhar. Fazem a comercialização dos alimentos cultivados na horta e dos produtos dos visinhos, em uma van, denominado de Projeto Carroça, uma forma de romper as dificuldades que encontram pela distância que estão de seus consumidores. Além dos produtos das hortas, confeccionam também shampoo, condicionador, pães, geléias, entre outros produtos processados.


Já na região de alegre, fomos recebidos na propriedade da Dona Inês e do Seu Adão, fizemos uma roda de apresentações, uma conversa inicial de contextualização, depois fomos conhecer a propriedade. A família ofereceu aos participantes da Caravana um almoço, produzido com alimentos cultivados na propriedade e também composto por PANCs (plantas alimentícias não convencionais). A propriedade da Dona Inês e do Seu Adão faz parte do Assentamento Floresta, composto por diversas famílias, onde há uma grande diversidade de espécies e os SAFs (Sistemas Agroflorestais) da área são um trabalho desenvolvido juntamente à Joana Junqueira, técnica do Incaper.

A outra visita da rota foi na comunidade Bom Ver. As visitas foram realizadas em duas propriedades menores, que passam pelo processo de transição. Uma delas possui uma horta, uma lavoura de café, madioca, galinhas e vacas leiteiras; e a outra é um SAF de nove anos composto por café e ingá, há também uma plantação de mandioca e de banana. Conversou-se sobre as dificuldades de se conseguir a certificação tendo visinhos que realizam cultivo convencional de café ou possuem pasto com a utilização de agrotóxicos. Durante as visitas foi destacado o repúdio por alguns visinhos pelo fato de adotarem uma atitude agroecológica, após anos de uso de produtos químicos.
Semelhanças entre as localidades foram constatadas como o fato de todas possuírem um sistema agroflorestal; grande diversidade de plantas (medicinais, não convencionais, espécies nativas e usadas pela cultura tradicional); horta; utilizam as feiras como forma de comercialização; não conseguem obter certificação, por diferentes razões: ou porque não tem acesso a um adubo adequado à produção orgânica (esterco dos vizinhos estão contaminados), ou porque algumas culturas ainda recebem adubo químico; ou o sistema convencional de produção dos vizinhos contaminam áreas que adotam o sistema agroecológico de produção; ou ainda, há algum problema com a documentação das terras, que também inviabiliza o acesso aos programas do governo. A não ser no Sítio Tangará, cuja construção desde o início foi baseada nos princípios agroecológicos, as outras experiências visitadas já se utilizaram de agrotóxicos e o mal-estar que o uso desses produtos causava ao aplicador e à família despertou o interesse pelo processo de transição agroecológica em que se encontram. 

O debate que se coloca é que muitos agricultores que aderiram profundamente ao pacote tecnológico da revolução verde sentem dificuldades para realizar a transição agroecológica justamente porque ela confronta a noção de natureza como um recurso a ser explorado promovido pelo agronegócio. Cabe ao agricultor, como visto nas visitas, resgatar conhecimentos tradicionais de seu território que favoreçam a produção de culturas locais e garantam saúde ao agroecossistema em que está inserido.

Características particulares observadas desses territórios merecem destaque: apenas a horta do seu Augustustinho era no formato do sistema PAIS; apenas o Sitio Tangará trabalha com bioconstrução e alguns moradores possuem uma fonte secundária de renda, são formados e atuam profissionalmente além de participarem do trabalho em campo; apenas a propriedade de Guido cunhado de Odair foi herança, também herdaram o costume de guardar e trocar sementes e iniciaram recentemente o preparo e uso de bokashi e microorganismos eficientes (EM). Duas dos quatro locais produzem e aplicam preparados homeopáticos. 

No município de Alegre, na baixada da Serra do Caparaó, ocorreu o encontro das rotas do Sudeste. No Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), campus de Alegre, onde, seguindo a mesma metodologia da caravana de Minas Gerais, foram montadas as Instalações Artístico-pedagógicas para que os locais visitados pudessem ser explorados por todos os participantes.

À tarde do mesmo dia, no auditório do IFES, houve uma mesa/debate com a temática “O Espírito Santo abençoa a Agroecologia, Amém!”, contando com o envolvimento de técnicos do Incaper, representantes da ACA – Articulação Capixaba de Agroecologia, professores dos IFES e da UFES, membros da ONG Kapixawa, coordenadores do projeto Plantadores de Água, além dos estudantes e agricultores/as que vieram nas rotas da Caravana. O desfecho dessa mesa/debate foi uma plenária cujas discussões foram voltadas para os desafios e as potencialidades da Agroecologia do estado do Espirito Santo. Durante a noite, assistimos a apresentações culturais com grupos do município de Alegre e do entorno. As apresentações trouxeram as identidades locais por meio da capoeira, do jongo, da folia de reis, do bate-flecha e das cantigas locais.

Para encerramento da caravana, como em Araçuaí-MG, realizou-se um Ato Público de denúncia do agronegócio que assola o estado e de anuncio da agroecologia realizada no território capixaba. Os caravaneiros, sensibilizados, denunciaram uso dos agrotóxicos na produção convencional e as consequências desse uso sobre as populações, sobre aqueles que trabalham diretamente com esses produtos e sobre a natureza, denunciaram também o empecilho que o agronegócio é para aqueles que vivem a agroecologia. Enaltecendo as vantagens e as qualidades nutricionais dos alimentos orgânicos, a marcha seguiu repletas de cartazes e pinturas corporais ao som de canções entoadas por muitas vozes.
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Figura 7: Ato público em Alegre (ES) com os participantes de todas as rotas da Caravana ES.
Esse ato teve culminância em uma praça da cidade, onde foram exibidos curtas​metragens sobre a agroecologia. A coordenadora do Comboio, professora Irene Cardoso, também fez um rápido discurso reforçando a mensagem transmitida pelo ato e chamou a atenção da população local que esta é uma questão relevante a todos e, assim, as rotas retornam para casa e aos respectivos estados de origem.
Conclusões
As Caravanas contribuíram para um diálogo sobre agroecologia entre os participantes, trazendo um entendimento geral do tema como um sistema em equilíbrio com os processos naturais existentes no solo e no território, o que requer uma mudança de paradigma em relação à forma de produção na propriedade. Esse entendimento é um dos maiores desafios para a transição agroecológica, pois não se trata apenas de uma mudança de técnicas produtivas, mas de uma sensibilização em relação à interação ecológica que ocorre na propriedade. 

No que se refere à inovação de métodos, as Caravanas, por meio de um exercicio descentralizado de análise coletiva, visando contrastar padrões opostos de desenvolvimento rural, tem permitido ações de pesquisas, ensino e extensão, além de propiciar trocas profundas entre agricultores/as, estudantes e técnicos e pesquisadores. Além disso, propicia a observação, análise e interpretação do espaço geográfico durante o percurso, especialmente utilizando técnicas apropriadas, como paradas em pontos estratégicos, usos de mapas e outras que permitem compreender o espaço geográfico como um sistema de objetos e ações humanas nos lugares como apontado por Milton Santos (1996).

Como apontado por Silva & Lopes (2015), as visitas às experiências nas mais variadas rotas promoveram uma intensa troca de saberes entre agricultores/as, técnicos/as, estudantes, gestores/as públicos, professores/as, dentre outros setores da sociedade, evidenciando as virtudes, os avanços e as dificuldades enfrentadas pelas iniciativas agroecológicas. As caravanas funcionam como exercícios metodológicos para o desenvolvimento de um “novo olhar” sobre as experiências de agroecologia. Estas possuem uma profunda importância no processo de construção do conhecimento agroecológico nos territórios, possibilitando a denúncia de processos que ameaçam a permanência (e, em alguns casos, a própria sobrevivência) de agricultores/as familiares e o anúncio de práticas de resistência que possibilitam o florescimento da agroecologia no território. É essa metodologia, de denúncias e anúncios, que conecta os processos de luta de diversos agricultores/as em suas regiões, possibilitando a interação entre os participantes da caravana e os agricultores e agricultoras que recebem as visitas. O reconhecimento dessas ameaças e oportunidades a nível local possibilita sua contextualização a nível regional, estadual e nacional, problematizando as contradições existentes nas propriedades e reforçando bandeiras de lutas maiores que incidem diretamente no território.

Além disso, as atividades realizadas no âmbito do Comboio, juntamente com as caravanas, têm fortalecido as trocas de conhecimentos e as relações entre agricultores/as, técnicos, estudantes e isto cria ambientes para que transformações possam surgir a partir desse processo. A passagem da caravana, por exemplo, suscita uma série de questionamentos e posicionamentos por parte dos participantes, tanto os que viajam rumo às experiências, quanto daqueles que recebem o debate em suas casas, propriedades e territórios permitindo uma visibilidade das iniciativas e processos para além dos territórios de atuação de cada NEA e organizações. Alem da possibilidade dos diferentes atores se conhecerem e avançar no fortalecimento da rede.
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